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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo analisar o desempenho, percepções 

e perspectivas das disciplinas fundamentais para a formação específica do curso de 

licenciatura em química: Física Básica, Biologia Básica, Cálculo I e Química Geral I. A 

análise de desempenho é crucial, pois as reprovações são um dos principais motivos de 

abandono do curso. Observou-se uma alta taxa de repetição em pelo menos uma das 

disciplinas entre os alunos. Biologia Básica teve o menor número de reprovações, 

enquanto Física Básica apresentou o maior. Embora os entrevistados também 

identifiquem Física Básica como a disciplina com mais reprovações repetidas, para 

muitos isso não parece ser mais um obstáculo para sua formação, especialmente para as 

primeiras turmas. 
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AN ANALYSIS OF THE BASIC CYCLE DISCIPLINES OF THE 

CHEMISTRY TEACHING DEGREE COURSE AT IFPI CAMPUS 

PAULISTANA: STATISTICAL PERFORMANCE, 

OBSERVATIONS, AND PERSPECTIVES. 

 
ABSTRACT: The present study aimed to analyze the performance, perceptions, and 

perspectives of the fundamental subjects for the specific education of the chemistry 

teaching degree course: Basic Physics, Basic Biology, Calculus I, and General Chemistry 

I. Performance analysis is crucial as rejections are one of the main reasons for course 

dropout. A high repetition rate in at least one of the subjects among the students was 

observed. Basic Biology had the lowest number of rejections, while Basic Physics had 

the highest. Although the interviewees also identified Basic Physics as the subject with 

the most repeated rejections, for many, this does not seem to be an obstacle to their 

education, especially for the first cohorts. 

KEYWORDS: Mathematics and Natural Sciences; Performance Analysis; Approval in 

Higher Education. 

 

UN ANÁLISIS DE LAS DISCIPLINAS DEL CICLO BÁSICO DEL 

CURSO DE LICENCIATURA EN QUÍMICA DEL CAMPUS 

PAULISTANA DEL IFPI: RENDIMIENTO ESTADÍSTICO, 

OBSERVACIONES Y PERSPECTIVAS. 

 
RESUMEN: El presente estudio tuvo como objetivo analizar el rendimiento, 

percepciones y perspectivas de las materias fundamentales para la formación específica 

del curso de licenciatura en química: Física Básica, Biología Básica, Cálculo I y Química 

General I. El análisis del rendimiento es crucial ya que las reprobaciones son una de las 

principales razones para abandonar el curso. Se observó una alta tasa de repetición en al 

menos una de las materias entre los estudiantes. Biología Básica tuvo el menor número 

de reprobaciones, mientras que Física Básica tuvo el mayor. Aunque los entrevistados 

también identificaron a Física Básica como la materia con más reprobaciones repetidas, 

para muchos esto no parece ser un obstáculo para su formación, especialmente para las 

primeras cohortes. 

PALABRAS CLAVE: Matemáticas y Ciencias Naturales; Análisis de Rendimiento; 

Aprobación en la Educación Superior. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Após o ensino médio, a busca por cursos superiores é uma estratégia comum para 

ampliar o currículo e aprimorar habilidades, contribuindo para o progresso social. Este 

estudo, focado nos cursos de licenciatura, essenciais para formar docentes, destaca os 

desafios enfrentados na formação de professores, especialmente em ciências da natureza, 

como baixa remuneração e condições precárias de trabalho. Superar esses obstáculos é 

crucial para capacitar indivíduos a interagir mais eficazmente com a cultura científica. 

Nesse contexto, Becker (2009) descreve o processo educacional como uma interação 
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contínua entre o sujeito e o objeto de conhecimento. O desenvolvimento acadêmico, 

sobretudo nos cursos superiores, assemelha-se à seriação, mas frequentemente associado 

a altos índices de reprovação, como evidenciado por Fregoneis (2002). Jófili (2002) 

destaca a importância do conhecimento prévio para um ensino construtivista eficaz. Reis 

(2016) identificou altos índices de complicações e reprovações no ensino médio em 

disciplinas essenciais, como Biologia Básica, Física Básica, Cálculo I e Química Geral I. 

Este estudo investiga a frequência e o impacto das reprovações nas disciplinas básicas do 

curso de licenciatura em Química, visando analisar índices de aprovação, desempenho 

nas disciplinas básicas e avaliar as perspectivas dos alunos remanescentes sobre essas 

disciplinas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Ensino Superior 

O desenvolvimento do processo educativo é crucial para o progresso social, 

embora enfrente desafios contínuos, refletindo uma evolução em curso. No Brasil, a 

educação, em geral, surgiu tardiamente e enfrenta problemas estruturais significativos, 

com destaque para a complexidade do ensino superior. Inicialmente, o ensino superior 

brasileiro adotou um modelo de institutos isolados e profissionalizantes, como engenharia 

militar e medicina aplicada, organizados de forma fragmentada. Essa estruturação mais 

sistematizada ocorreu apenas a partir de 1934, com a criação da Universidade de São 

Paulo, evidenciando que o ensino superior no país tem menos de um século, o que o torna 

relativamente jovem e, por consequência, ainda em desenvolvimento. Essa juventude traz 

consigo uma série de desafios, mas espera-se que, com o avanço do sistema educacional, 

esses problemas possam ser progressivamente superados (Bortolanza, 2017; Franco, 

2008). 

 

2.2 Licenciatura em Química 

Os cursos de licenciatura desempenham um papel crucial na formação de 

profissionais dedicados ao ensino, porém enfrentam desafios consideráveis devido à falta 

de coesão e identidade, conforme observado por Lima e Leite (2018). Esse problema é 

especialmente evidente nos cursos de Licenciatura em Química, onde a expansão das 

vagas não foi acompanhada por uma reestruturação curricular eficaz, resultando em 
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índices insatisfatórios na educação brasileira. Além disso, o curso de Química enfrenta 

altos índices de reprovação, indicando questões estruturais que requerem atenção para 

melhorar a formação docente e a qualidade educacional (Fregoneis, 2002). 

 

2.3 Do curso de Licenciatura em Química do Campus 

O curso de Licenciatura em Química do IFPI campus Paulistana foi criado em 

2016, com carga horária de 3.559 horas e 40 vagas por turma. Seu objetivo principal é 

formar professores para a Educação Básica, dotados de competências no conhecimento 

químico e pedagógico, capazes de atuar de forma contextualizada e reflexiva. Segundo o 

Projeto Pedagógico do Curso (IFPI, 2022), o curso é estruturado em três núcleos, sendo 

as disciplinas de Física Básica, Biologia Básica, Cálculo Aplicado à Química I e Química 

Geral I parte do núcleo de formação geral e específica, fundamentais para a base 

educacional dos futuros docentes em Química. 

 

2.4 Das disciplinas analisadas  

As disciplinas básicas como Física, Biologia, Cálculo e Química são essenciais na 

transição do ensino médio para o superior, especialmente para futuros professores de 

Química. No entanto, muitos alunos enfrentam dificuldades de adaptação devido à 

deficiência na formação básica e às expectativas equivocadas sobre o ensino universitário, 

como observado por Souza, Leite e Leite (2015). Essas disciplinas atuam como um filtro, 

selecionando os alunos que conseguem se preparar e adaptar ao novo cenário, conforme 

destacado por Garcia (2020). A dificuldade em superá-las pode levar à desistência e à 

evasão, destacando a importância de preparar adequadamente os alunos desde o início do 

curso. 

 

2.4.1 Biologia básica 

O entendimento dos termos técnicos e a memorização dos conteúdos nas 

disciplinas de Biologia, Química e Física podem representar desafios para os alunos 

durante a aprendizagem, como observado por Fialho (2012) em relação à Biologia, com 

destaque para Citologia, Genética e Memorização. Além disso, Leite et al. (2017) 

destacam a preocupação excessiva com vestibulares, levando ao ensino conteudista e 

desconectado da realidade dos alunos, o que torna o aprendizado previsível e 

desinteressante, negligenciando questões sociais relevantes. Nascimento, Montenegro e 
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Melo (2016) ressaltam o choque de realidade dos graduandos ao ingressarem na carreira 

docente, apontando a necessidade de ajustes nos cursos de licenciatura, especialmente em 

Biologia, para melhor preparar os futuros professores e integrar teoria e prática de forma 

mais eficaz. 

 

2.4.2 Física básica 

O ensino de disciplinas como Física enfrenta diversos obstáculos, como apontam 

Silva et al. (2018), que destacam problemas pedagógicos, de material didático e 

históricos, contribuindo para a situação atual, marcada pela falta de metodologias 

adequadas e de recursos para aulas práticas. Em relação ao aprendizado de Física no 

ensino médio, Vidal e Cunha (2019) observaram baixo desempenho dos alunos, 

indicando um domínio insuficiente dos conceitos básicos da disciplina. No entanto, eles 

também constataram que, ao longo do curso universitário, o índice de reprovação diminui 

progressivamente, conforme destacado por Hernandes, Menezes e Nogueira (2021), 

embora com variações significativas ao longo do tempo e sem efeitos perceptíveis de 

mudanças metodológicas ou de critérios de aprovação. 

 

2.4.3 Química Geral I 

As dificuldades de aprendizado em Química, conforme observadas por Santos et 

al. (2013), incluem a base matemática como principal obstáculo, seguida pela 

complexidade dos conteúdos, metodologia utilizada e dificuldades de atenção. Belo, Leite 

e Meotti (2019) destacam que a Química exige conhecimentos de outras disciplinas das 

exatas, como Matemática e Física, e apontam a ausência de profissionais qualificados e a 

inadequação da metodologia como fatores que refletem nas limitações dos alunos do 

ensino superior. Apesar da importância da Química geral para a formação, ela enfrenta 

altos índices de reprovação, conforme aponta Mueller et al. (2020), com índices de 

aprovação média inferior a 40% entre 2014 e 2018. 

 

2.4.4 Cálculo Aplicado à química I 

A aprendizagem de disciplinas como cálculo é frequentemente afetada por 

diversos fatores, como apontado por Cavasotto e Viali (2011) e Silva et al. (2010). A 

interpretação inadequada dos enunciados e o medo associado à disciplina contribuem para 

uma relação negativa com o conteúdo, interferindo diretamente no desempenho dos 

alunos. Isso se reflete nos altos índices de reprovação, como evidenciado por Rosa, 
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Alvarenga e Santos (2019), onde em sete das dez turmas pesquisadas, o número de 

reprovações superou o de aprovações, destacando um quadro expressivo de dificuldades 

na aprendizagem dessas disciplinas.  

 

2.5 Desempenho e abandono 

As disciplinas de Física, Química e Matemática enfrentam desafios significativos, 

refletidos em altas taxas de evasão e reprovação, como destacado por Garcia e Gomes 

(2022). A dificuldade do curso e o desempenho acadêmico/reprovação são fatores 

principais nesse cenário. Corrêa et al. (2017) ressaltam a importância da estruturação dos 

conhecimentos básicos para o sucesso acadêmico, enquanto Silva et al. (2016) enfatizam 

a má formação e a falta de hábitos de estudo adequados, especialmente em disciplinas de 

Matemática e Física nos cursos de Engenharia. Saccaro, França e Jacinto (2019) 

identificaram atividades remuneradas e variáveis de bolsas como fatores associados a 

menores taxas de evasão, destacando a necessidade de políticas educacionais que 

promovam não apenas o ensino de conteúdos, mas também o desenvolvimento de 

habilidades de estudo e a criação de condições propícias para o sucesso acadêmico. 

 

3. METODOLOGIA 

O estudo consiste em uma pesquisa descritiva em duas etapas: análise das 

avaliações das turmas do curso de Licenciatura em Química em quatro disciplinas do 

ciclo básico e aplicação de questionários objetivos aos alunos, seguindo a definição de 

Gil (2008) sobre pesquisa descritiva. Os dados foram fornecidos pela coordenação do 

curso de Licenciatura em Química do IFPI campus Paulistana, referentes a seis turmas, 

com as disciplinas analisadas sendo Física Básica, Biologia Básica, Química Geral I e 

Cálculo Aplicado à Química I. A avaliação da aprendizagem segue critérios específicos, 

com notas de 0,0 a 10,0, considerando média semestral igual ou superior a 7,0 para 

aprovação, com frequência mínima de 75% da carga horária. Os dados foram utilizados 

para gerar gráficos representativos de cada disciplina e analisados quanto ao desempenho 

dos alunos, agrupando-os em categorias como Aprovado direto, Prova final, Reprovados, 

Aprovados na final e Reprovados na final. Na análise dos questionários, foram 

observados resultados atípicos, descritos em uma tabela, com ajustes feitos nas 

porcentagens de respostas para questões com menos participações ou múltiplas opções 

selecionadas. (IFPI, 2022) (Figura 1). 
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Figura 1: Tabela de resultados atípicos dos questionários. 

Questão 2 1 entrevistado (2020.1) marcou duas disciplinas, sendo contabilizado como 

mais de uma, sendo estas Física básica e Química geral I. 

3 entrevistados (2018.1) marcaram duas disciplinas, sendo contabilizado 

como mais de uma, sendo que estas foram as 3 em Cálculo I e Física básica. 

1 entrevistado (2018.1) marcou três disciplinas, sendo contabilizado como 

mais de uma, sendo que estas foram Física básica, Cálculo I e Química geral 

I 

Questão 3) A) 1 entrevistado (2018.1) não respondeu. 

Questão 3) B) 1 aluno de (2017.1) não respondeu. 

Questão 3) C) 1 entrevistado (2019.1) marcou duas nessa sendo este as duas primeiras 

opções. 

1 entrevistado (2020.1) não respondeu por não ter cursado a disciplina ainda. 

Questão 3) D) 1 entrevistado (2018.1) não respondeu. 

Questão 4) C) 1 entrevistado (2020.1) não respondeu por não ter cursado a disciplina ainda. 

Questão 5 1 entrevistado (2017.1) marcou duas disciplinas, sendo assim contada na 

alternativa mais de uma, sendo estas Física básica e Química geral I. 

3 entrevistados (2018.1) marcaram mais de uma sendo assim contados em 

mais de uma, sendo as alternativas marcadas: três em Física básica, um em 

Química geral I e dois em Cálculo I. 

Questão 6 1 entrevistado (2018.1) marcou mais de uma disciplina sendo assim contados 

em mais de uma, sendo que estas foram físicas básica e Química geral I 

1 entrevistado (2017.1) marcou duas disciplinas, sendo assim contada na 

alternativa mais de uma, sendo estas Física básica e Química geral I. 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados, provenientes de duas fontes distintas, merecem uma análise 

cuidadosa devido à natureza variável dos dados. Embora os números apresentem uma 

formatação similar com valores xxxx.x, é importante notar que esses valores podem não 

refletir situações idênticas, devido à possibilidade de alunos de um ano específico em uma 

disciplina não cursarem a mesma em períodos subsequentes, e discentes frequentarem a 

disciplina em momentos diferentes, como em casos de reposição. A primeira fonte em 

destaque é a disciplina de Cálculo Aplicado à Química I, onde se observam oscilações 

nos resultados, especialmente notáveis na turma de 2019.1, que apresentou um número 

elevado de matrículas, possivelmente incluindo alunos de turmas anteriores que estão 

retomando a disciplina. (Figura 2). 
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Figura 2: Análise das notas de Cálculo I 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

A segunda disciplina analisada é Biologia Básica (Figura 3). Esta disciplina 

apresenta um gráfico ligeiramente semelhante ao da disciplina anterior, embora não tenha 

tantas matrículas quanto Cálculo I. No total, registra um número considerável de 

aprovações na oferta da disciplina em 2019.1, com uma taxa de aprovação 

consistentemente alta, superior a 65%. Os números são relativamente semelhantes nos 

outros períodos, com destaque para o melhor desempenho em aprovações em 2019. Além 

disso, assim como na disciplina anterior, todas as outras disciplinas oferecidas na turma 

de 2019.1 registraram um número elevado de matrículas. 

 

Figura 3: Análise das notas de Biologia básica 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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Figura 4: Análise das notas de Química geral I 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Química geral I (Figura 4) foi a que apresentou os resultados mais variáveis em 

quantidade, tendo altos índices de reprovações totais sendo superior a 40% em todas as 

turmas, nota-se que a partir de 2018 o percentual de reprovações e aprovações ficaram 

bem estáveis com oscilação mínima. Vale pontuar que no início do curso a mesma 

apresentou inicialmente mais reprovações que aprovações, mas esse eixo se inverteu, 

tendo desde 2018 mais aprovações. 

 

Figura 5: Análise das notas de Física básica 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Destaca-se a alta taxa de reprovação na disciplina de Física Básica em comparação 

às outras disciplinas, com exceção do período de 2021.1. As demais disciplinas mantêm 
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índices de reprovação consistentemente acima de 70%. Enquanto as três disciplinas 

permanecem relativamente constantes ao longo das mudanças, a Física Básica apresenta 

oscilações significativas, influenciada por aspectos subjetivos, segundo Cavasotto e Viali 

(2011) e Silva et al. (2010). A análise do desempenho das avaliações é destacada por 

Souza (2015) como crucial para identificar falhas e melhorar a aprendizagem. Prossegue-

se com a análise do questionário aplicado aos alunos que cursaram as disciplinas, visando 

entender esses aspectos (Figura 6). 

 

Figura 6: Questão 1 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

O quantitativo oscila entre 7 e 14, sendo mais da metade dos alunos das turmas 

2018.1 e 2019.1, sendo 30 de um total de 54 entrevistados. Após a identificação, os alunos 

foram questionados acerca da dificuldade em compreender os conteúdos das 4 disciplinas 

supracitadas. Tal resultado está presente na figura 7. 

 

Figura 7: Questão 2 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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No questionário, 4 alunos indicaram ter cursado mais de uma disciplina, 

agrupados na opção "sim, em mais de uma", revelando uma variação considerável entre 

as turmas. É notável que nenhum aluno da turma de 2019.1 relatou dificuldades em 

Cálculo, levantando a possibilidade de que alunos com dificuldades possam estar na 

categoria "mais de uma" ou tenham deixado o curso. Química Geral apresentou índices 

elevados em 2021.1, possivelmente incluída na opção de mais de uma disciplina, já que 

não foi mencionada nas outras turmas. Conforme Santos et al. (2013), Química Geral, 

assim como Cálculo e Física, é influenciada pela base matemática e apresenta alto índice 

de reprovação, corroborando com Mueller et al. (2020) e a Figura 3 da primeira etapa. No 

questionamento seguinte, os alunos foram questionados sobre a base necessária para 

dominar as disciplinas, indicando se sentiram falta de algum conhecimento prejudicial, 

gerando os 4 gráficos subsequentes. 

 

Figura 8: questão 3 – disciplina: Física básica 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Sobre a disciplina destacada, a mesma enfrenta dificuldades bem recorrentes 

como apontam Silva, Krajewski, Lopes e Nascimento (2018) sendo alguns: desinteresse, 

desmotivação, pouco tempo, eventualmente professores desqualificados, os mesmos 

tendo passado por tantas dificuldades no atual momento. Os dados observados ressonam 

com o observado em Vidal e Cunha (2019), tendo o mal domínio do conteúdo do médio 

como destaque. 

 

https://revistas.unipar.br/index.php/educere
https://portal.issn.org/resource/ISSN/1982-1123
https://www.unipar.br/


 

Educere – Revista da Educação da UNIPAR, Umuarama, v. 24, n. 2, p. 305-325, 2024. ISSN 1982-1123 316 

 

Figura 9: questão 3 – disciplina: Biologia básica 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Das 4 é a que os alunos relataram menos dificuldade o que entra em concordância 

com o observado no comparativo das figuras de 1 a 4, já que é a que apresenta menos 

reprovações, sem, entretanto, ficar isenta de ter dificuldades apontadas, como observado 

em 2018.1 e 2021.1 de forma mais acentuada. 

 

Figura 10: questão 3 – disciplina: Cálculo I 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Em consonância ao observado nos itens anteriores envolvendo Cálculo 1 na turma 

de 2019.1, em que mais de 60% dos remanescentes não tiveram dificuldades, nota-se 

também, assim como nas demais, um alto destaque ao conteúdo do ensino médio. 
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Figura 11: questão 3 – disciplina: Química geral I

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Nas quatro disciplinas, houve um entrevistado que não respondeu em cada item, 

possivelmente por esquecimento ou por opção. Um dos entrevistados questionou durante 

a coleta de dados o que faria já que não cursou a disciplina em questão, sendo aconselhado 

a deixar sem marcar. Entre os quatro gráficos, as alternativas mais escolhidas foram "não 

tive problemas" e "dificuldades no médio", especialmente em Física Básica e Química 

Geral, onde a opção "não dominar bem no ensino médio" foi a mais escolhida em todas 

as turmas entrevistadas, o que confirma o descrito na figura 7. A questão seguinte retoma 

a pergunta 2, mas com as disciplinas individuais. Como analisado nos gráficos a seguir, 

a pergunta foi: "como foram as disciplinas na sua opinião:", sendo objetiva. 

 

Figura 12: questão 4 – disciplina: Física básica 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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A disciplina apresenta oscilações sem, no entanto, mudar as principais que são ter 

“muita dificuldade” e ter “pouca dificuldade”, além dessa a opção “fui para a prova final” 

mais marcada entre os alunos que entraram no curso em 2017.1 e “tranquila” empatada 

em primeiro lugar na turma 2021.1. Neste ponto é possível associar bem claramente com 

as notas nas quais física básica em 2021.1 teve mais aprovações também. 

 

Figura 13: questão 4 – disciplina: Biologia básica 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

A disciplina com mais aprovações também é indicada pelos entrevistados como a 

que os mesmos têm menos dificuldade dentre as 4 o que entra em acordo com as notas 

analisadas na primeira parte e também com a figura 9. 

 

Figura 14: questão 4 – disciplina: Cálculo I 

 
Fonte: elaborado pelos autores 
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A terceira disciplina analisada nessa questão é a que apresenta resultados mais 

variados, sendo a opção “tive um pouco de dificuldade” a mais constante e a indicação 

de tranquila bem acentuada em 2019.1 indo de encontro com os itens anteriores relativos 

a mesma. 

 

Figura 15: questão 4 – disciplina: Química geral I 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Na última disciplina, a opção tive um pouco de dificuldade é a mais 

frequentemente acentuada, tendo, no entanto, um empate nos alunos de 2018.1 e a mesma 

opção da turma anterior sendo muito indicada em 2019.1 as duas turmas, em parte 

significativa dos alunos, achando a mesma não tão complexa. 

De forma geral, na questão, as opções de dificuldade sendo estas pouca ou muita 

foram marcadas em grande quantidade, a opção tranquila foi destacada também, em 

especial na disciplina de biologia básica, a qual essa foi dominante. A mesma também foi 

acentuada na turma de 2019.1 na disciplina de cálculo e química geral I 

O penúltimo questionamento foi acerca da aprovação como demonstrado na figura 

16. 
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Figura 16: questão 5 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

As duas primeiras turmas (2017.1 e 2018.1) apresentaram resultados mais 

variados, com várias respostas similarmente marcadas, enquanto as duas turmas seguintes 

destacaram a Física Básica. No entanto, o fato de ela possuir dados elevados tanto nas 

notas quanto nesse questionamento sugere que reprovar nessa disciplina pode não 

impactar tanto na decisão de abandonar o curso, possivelmente devido à sua não 

obrigatoriedade como pré-requisito para outras disciplinas, o que não congestiona o 

desenvolvimento do curso, como observado em Hernandes, Menezes e Nogueira (2021). 

A exceção é a última turma, onde os remanescentes indicaram não ter repetido. É 

relevante destacar o número de reprovações nas turmas em conjunto, já que, excetuando 

a turma de 2021.1, a que menos reprovou em pelo menos uma disciplina ainda passou 

dos 70% entre os remanescentes. Como dado complementar, o curso passou por 4 

períodos na modalidade remota devido à pandemia, iniciando em 2020.1 e concluindo 

parcialmente em 2021.2. A última questão aborda a não aprovação repetida, descrita no 

último gráfico. (Figura 17). 
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Figura 17: questão 6 

 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Esses dois questionamentos são os que mais se destacam quanto à evasão ao se 

considerar o observado em Garcia e Gomes (2022), já que reprovações e desempenho 

acadêmico são uma das principais causas de abandono de cursos do tipo. A disciplina 

física básica foi indicada por uma quantidade razoável de participantes também nessa 

questão e 3 indicaram ter repetido mais de uma vez. No entanto, dentre do quantitativo 

restante no curso e que responderam à pesquisa, a maioria não voltou a repetir e a maioria 

que repetiu são das turmas em final de curso, então tende a que já tenham passado nas 

mesmas e vão se formar, superando as adversidades.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Entre as disciplinas, Biologia Básica é percebida como a menos problemática 

pelos alunos, tanto em termos de aprovações quanto de suas próprias opiniões. Já Química 

Geral apresenta resultados mais variados. No entanto, Física Básica e Cálculo I são 

consideradas as mais desafiadoras, embora algumas opiniões apontem que houve 

momentos em que foram menos difíceis, possivelmente devido a mudanças na 

metodologia, variação de períodos ou maior preparo dos alunos. Os dados indicam que o 

domínio dos conteúdos, especialmente em Cálculo I, Física Básica e Química Geral I, é 

desafiador, refletindo uma lacuna no ensino médio, conforme observado nas 

bibliografias. Quanto às reprovações, embora haja um número significativo de reprovados 

entre os alunos que permanecem no curso, a comparação entre os questionários e as notas 

sugere uma diminuição nas reprovações no momento atual, como evidenciado pela turma 

2021.1, onde os entrevistados que responderam não repetiram em nenhuma disciplina até 

o momento, apesar das taxas de reprovação superiores a 20% em todas as disciplinas. Isso 
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sugere possíveis abandonos anteriores ou repetências de turmas anteriores. Em relação 

aos entrevistados, a repetição na mesma disciplina não é tão comum, com exceção das 

turmas de 2017.1 e 2018.1, que estão próximas da conclusão do curso. A maioria dos 

entrevistados das turmas de 2019.1 e 2020.1 relatou não ter repetido uma disciplina mais 

de uma vez, e os entrevistados da turma de 2021.1 afirmaram não ter repetido, o que 

sugere que é improvável que algum dos entrevistados abandone o curso devido a 

reprovações nessas disciplinas. 
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